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FORTALEZA, 4 DE OUTUBRO DE 1959

SOBRE CLOVIS BEVILAQUA, AO INAUGURAR O CON-
GRESSO NACIONAL DE DIREITO.

Ao ensejo da inauguracdo do Congresso Nacional
de Direito, que retine o mundo representativo do pensa-
mento e das letras juridicas do Brasil, nesta bela cidade,
para celebrar o centenario do nascimento de Clovis
Bevilaqua, dirijo minha saudac@o mais afetuosa & brava
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FORTALEZA, 4 DE OUTUBRO DE 1959
SOBRE CLÓVIS BEVILÁQUA, AO INAUGURAR O CONGRESSO
NACIONAL DE DIREITO.
Ao ensejo da inauguração do Congresso Nacional 751
de Direito, que reúne o mundo representativo do pensamento
e das letras jurídicas do Brasil, nesta bela cidade,
para celebrar o centenário do nascimento de Clóvis
Beviláqua, dirijo minha saudação mais afetuosa à brava
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terra do Ceara e, ao mesmo tempo, formulo votos para
o pleno éxito do importante certame que hoje se
inaugura.

A aplicacdo e a interpretacdo do direite necessitam
de quadros a altura da missdo que a vida social atribui
a4 lei. Esta tem de ser levada a pratica, na soluco dos
conflitos de interésse suscitados pela convivéncia social,
através de uma arte que lanca as suas bases na cultura
e no dominio técnico do material juridico.

Magistrados, advogados, jurisconsultos, professores
constituem, désse modo, um dos nucleos mais impor-
tantes da atividade intelectual de uma nacdo. O tipo
de atividade que desenvolvem destina-se exatamente a
indicar e iluminar, para todos, os caminhos sociais da
paz e da seguranca, disciplinados pela lei.

Do mundo juridico brasileiro estamos hoje cele-
brando o centenario do nascimento de uma de suas
maiores e mais nobres figuras — Clovis Bevilagua.

Nio sendo apenas um jurista, mas um jurista filo-
sofo, ésse Mestre eminente reteve das inspiracoes e da
ambiéncia da chamada Escola do Recife nfo sé o senti-
mento das origens sociais do direito, como a idéia de
sua funcao e do seu destino, dentro de uma concepc¢io
filosofica do mundo.

Assim, o grande Mestre renoveu os estudos de direito
civil, entre nds, preocupando-se em seus livros, antes de
tudo, com as causas sociais das institui¢cGes. Sua obra
juridica se anima de um pensamento rico de sugestdes,
amplo em suas perspectivas, aberto a investigacio so-
cioldgica das causas e a formulacio filosofica dos fins.

Aos trinta anos de idade, ja se via preparado e ama-
durecido, para a ardua funcdo que lhe foi cometida de
redigir o projeto do Cdédigo Civil Brasileiro. Seu tra-
balho, elaborado em seis meses, consagroﬁ-o tanto nos
dominios da dogmatica, como no da técnica do direito.
O projeto Clovis Bevilaqua tornou-se, désse modo, o
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ponto de partida, o ponto capital de referéncia para
toda a elaboracdo legislativa que se lhe seguiu. Sem
duavida, no projeto Clovis Bevilaqua se assenta o atual
Codigo Civil Brasileiro. Era a consagracdo de uma ca-
pacidade, de uma vocac@o, de uma gloria nacional.

Mas o homem que o pais venera como o codificador
de seu direito comum também se destacou de maneira
singular no campo da critica literaria e do debate das
idéias. A agudeza do seu julgamento, sua interpre-
facio das criacbes literarias, sua permanente sensibili-
dade as modernas correntes do pensamento assegu-
raram-lhe lugar de destaque na histéria de nossa lite-
ratura.

Traco marcante de sua personalidade intelectual
foi o equilibrio, o senso da medida, o instintivo horror
ao estardalhaco, a bulha, a ostentacdo. Vivera os anos
de sua formacdo no ambiente polémico, e mesmo agres-
sivo, da Escola do Recife. Soube, porém, extrair do
meio apenas o que éle oferecia de construtivo, de essen-
cial, isto é, a orientacdo filosdfica, a devogdo as idéias,
o culto do saber, a confianca no homem e em suas pos-
sibilidades de progresso moral e material.

Finalmente, podemos, ainda, dizer, acérca de Clovis
Bevilagqua, que n&o foi somente um grande homem:
soube, também, fazer de sua vida uma grande vida,
a ponto que podemos indica-la & mocidade como fonte
de exemplos de elevacdo moral, de civismo, de virtudes
enfim, publicas e particulares.

Nio se iludiu jamais com as aparéncias e disfarces
da opressioc e da tirania. Pregou e praticou, com tran-
qiiila coragem, a liberdade de pensamento e de palavra.
Nao recusou, jamais, as idéias novas, os direitos de
cidade, nem jamais se assustou com as manifestacGes
do progresso social.

Foi generoso e licido. Queria sempre, como no
conselho classico, compreender antes de julgar. E, nas
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relaces de familia e com seus semelhantes, viveu como
um justo, como um justo de verdade, compassivo e bom,
que sabe existir um limite além do qual a justica pode
transformar-se em injustica, o direito pode destruir o
direito.

Constitui para mim uma honra, na qualidade de
presidente da Republica, reverenciar, em nome de todos
os brasileiros, a memoria désse grande Mestre, & invo-
cacdo de cujo nome declaro inaugurados os trabalhos
do Congresso Nacional de Direito.
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SÃO PAULO, 7 DE OUTUBRO DE 1959
PRESIDINDO A SOLENIDADE DE INSTALAÇÃO DA CONFERÊNCIA
DOS GOVERNADORES DOS ESTADOS DA BACIA PARANA-
URUGUAI.
764 Aqui se reúnem, mais uma vez, os governadores
dos Estados que integram a bacia do Paraná-Uruguai,
a fim de prosseguirem no exame conjunto das medidas
e providências que entendem com o desenvolvimento
econômico de tão vasta região. Esta conferência se
distingue pela circunstância altamente expressiva de
que constitui entre nós, a rigor, o primeiro movimento
objetivo e racional, de iniciativa de um grupo de Estados,
para o planejamento em larga escala, visando à solução
de problemas comuns, decorrentes da própria condição
geo-econômica em que se encontram simultaneamente
partes substanciaÍG do território de cada uma dessas
unidades da Federação.
765 Quando à frente do governo de Minas Gerais,
coube-me a honra de também participar de conferências
que se instauraram com esse desiderato e posso assim
dar testemunho da seriedade, eficiência e padrão técnico
não só dos estudos que se promovem para estru-




